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RIBEIRA SECA  RBG

MORADIA / REF. 093260286 €550.000

D

ROSTO DO CÃO SÃO ROQUE

MORADIA / REF. 093260276

 
ROSTO DO CÃO SÃO ROQUE  PDL

TERRENO RÚSTICO  / REF. 093260277 €120.000

€595.000

CALHETAS  RBG

MORADIA / REF. 093260280 €498.000
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Projecto  Náutica/0 apresentado na Escola Secundária 
da Lagoa

O Projecto Náutica/0 foi apresen-
tado, na Escola Secundária de Lagoa, 
numa sessão de boas-vindas aos alunos 
do 7.º ano que, ao longo do presente ano 
lectivo, irão ter a oportunidade de parti-
cipar nesta experiência de contacto com 
o mar e com as actividades náuticas.

A sessão contou com a presença 
do Presidente da Câmara Municipal 
da Lagoa, Frederico Sousa, do Presi-
dente do Conselho Executivo da Es-
cola Secundária da Lagoa, Alexandre 
Oliveira, do Vice-Presidente do Clube 
Náutico da Lagoa, Duarte Rodrigues, 
do Capitão-Tenente da Capitania do 
Porto de Ponta Delgada, Fonseca Ma-
lheiro, do Sub-Chefe da Polícia Marí-
tima, Messias, e do técnico do Centro 
de Educação e Formação Ambiental da 
Lagoa (CEFAL), entidades parceiras na 
concretização deste projecto.

Na ocasião, o Presidente da Câmara 
Municipal da Lagoa, Frederico Sousa, 
destacou a importância do projecto 
sublinhando que “é uma oportunidade 
para os jovens terem uma experiência 
diferente fora das portas da escola, onde 
vão conhecer melhor o território onde 
vivem, desenvolvendo competências 
como a promoção de hábitos de vida 
activa e saudável, e ao mesmo tempo 
o estabelecimento de uma boa relação 
com o mar e o respeito pela natureza e 
pelo meio ambiente”.

“Promover a cidadania também 
passa por criar oportunidades para os 
jovens participarem, decidirem e per-
ceberem que têm um papel a desem-
penhar na comunidade. E acreditamos 
que projectos como o Náutica/0 ajudam 
precisamente a criar essa consciência, 
através de uma experiência que junta 
educação, desporto, natureza, segu-

rança, cidadania e a nossa identidade 
enquanto território ligado ao mar”, 
acrescentou o autarca.

De referir que, estes jovens, com ida-
de superior a 12 anos, passam também 
a ter acesso a um conjunto de projectos 
e instrumentos promovidos pela Câma-
ra Municipal da Lagoa, como o Cartão 
Jovem, o Orçamento Participativo ou a 
Assembleia Municipal Jovem.

“É através desta capacidade de tra-
balharmos em conjunto que consegui-
mos proporcionar, aos nossos jovens, 
experiências que podem marcar o seu 
percurso e ajudá-los a descobrir novas 
possibilidades para o seu futuro”, refe-
riu Frederico Sousa.

Refira-se, ainda, que este é um pro-
jecto financiado, este ano lectivo, no 

âmbito do programa europeu MAR 
2030, o que constitui também um re-
conhecimento do trabalho que tem sido 
desenvolvido e da importância de apro-
ximar os jovens do mar.

Com o início do ano lectivo na Es-
cola Secundária da Lagoa, o Projecto 
Náutica/0 passa a abranger assim cerca 
de 200 alunos desta escola, aos quais 
se juntam os 70 alunos da Escola Bási-
ca Integrada de Água de Pau que, pela 
primeira vez, iniciaram este ano a par-
ticipação no projecto. A iniciativa inte-
gra-se nas actividades da disciplina de 
educação física, permitindo aos alunos 
experimentar diferentes modalidades e 
desenvolver uma relação mais próxima 
com o património natural e marítimo 
do concelho da Lagoa.

     

Tenho um amigo que me diz ter trabalhado para 
um jornal, ainda no tempo da Velha Senhora... 

Diz ele, que tinha de se deslocar a um determi-
nado lugar com um envelope fechado, aguardar que 
o recebessem e esperar até que decidissem o que 
fazer com o lápis azul... 

Após andar pacientemente de lado pra lado no 
corredor do referido edifício, aguardando a devo-
lução do envelope, finalmente o traziam a fim de o 
entregar na sede do referido jornal diário...

Eram tempos do passado, de profunda ditadura, 
em que não se reclamava nem mugia, senão, o fim, 
seria ficar encerrado naquela casa com janela aos 
quadradinhos... 

Cinquenta anos depois da queda desse terrível 
regime ditatorial, era suposto que a liberdade de 
imprensa fosse uma realidade incontornável! Que 
não houvesse mais lápis azuis nem de outra cor 
qualquer. 

Lamentavelmente, embora tenham mudado de 
cor, de preferência entre o laranja e o vermelho... 
Continuam pelos mais variados modos, sejam eles 
nas redes sociais, nos jornais ou até mesmo nas 
rádios... 

Se antigamente não escrevia, mas falava de 
surdina, hoje nem falo à vontade e muito menos 
escrevo, sem que seja bloqueado pela comunicação 
social, sempre que contesto o lápis laranja ou o 
vermelho... 

A resposta só pode ser uma: Quando se depende 
de um subsídio, do qual depende a sustentabilidade 
de uma empresa, neste caso, um órgão de comu-
nicação social, fica-se sujeito à vontade do contri-
buinte e, acaba-se perdendo a nossa própria opi-
nião, os nossos princípios, os nossos valores... 

O antes morrer livres do que em paz sujeitos, foi 
memória esquecida, ou pior do que isso, está sendo 
VENDIDA... 

O lápis azul... 
Fernando Mendonça


